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'Como é 
o fluxo 
de caixa 
da cliy_ida. 

.7 3UT 1983 
por Claudia Watt. 

de Brasília 

O País precisa de US$ 
22,76 bilhões neste ano e de 
US$ 17,78 bilhões no ano... 
que vem, para cobrir todas I-
as despesas do balanço de 
pagamentos. Até o momen- •:<" 
to, entretanto, dispõe só de 
US$ 18,2 bilhões para admi-
nistrar o fluxo de caixa des- ; •". 
te ano e tem apenas US$ 
11,2 bilhões para 1984. 

Por esta razão, o governo 
negocia (ver ao lado) novos 
empréstimos junto aos 
bancos internacionais de 
US$ 6,5 bilhões para 1984. O 
hiato do balanço de paga-
mentos neste ano ainda é 
de US$ 3,76 bilhões, preci-
sando, assim, de uma ante-
cipação do crédito bancá-
rio para cobrir a diferença. 

Na coluna das despesas, 
alinham-se algumas contas 
importantes, como o déficit 
em conta corrente de US$ 
7,6 bilhões e de US$ 6 bi-
lhões, neste e no próximo 
ano; financiamento às ex-
portações, de US$ 440 mi-
lhões em 1983 e de US$ 600 
milhões em 1984. As amor-
tizações passam de US$ 7,6 
bilhões para US$ 7,8 bi-
lhões, deste ano ao ano que 
vem. Desse total, cabe aos 
bancos comerciais estran-
geiros a maior parcela -
US$ 4,6 bilhões e US$ 4,8 bi-
lhões, em 1983 e 1984 	que 
entra na rolagem do cha-
mado projeto 2. 

Dos US$ 2,3 bilhões tom a-
dos pelo País de emprés-
timo-ponte junto a bancos 
comerciais, resta ainda 
US$ 1,4 bilhão a pagar, 
aproximadamente, além 
de US$ 1,05 bilhão do débito 
junto ao Banco para Com-
pensações Internacionais 
(BIS). Estes dois emprésti-
mos acabam neste ano, 
dando uma folga nas despe-
sas do ano que vem. Eles 
serão pagos com o ingresso 
de US$ 1,7 bilhão do 
empréstimo-jumbo e com a 
liberação de US$ 1,2 bilhão 
do Fundo Monetário Inter-
nacional (FMI). • 

Ainda do lado dos débi-
tos, constam US$ 898 mi-
lhões de capital de curto 
prazo neste ano e mais US$ 
500 milhões em 1984. Tudo 
Isso se soma ao aumento de 

rComo é o fluxo de 
tecerá com US$ 1,6 bilhão. 
Na montagem da tabela 
de "fontes e utilização de 
recursos" para 1983/84, o 
Banco Central não conside-
rou, ainda, o empréstimo 
de US$ 6,5 bilhões que está 
sendo negociado com os 
bancos internacionais. Por 
isso, conta com apenas US$ 
5 bilhões dos bancos comer-
ciais estrangeiros para o 
ano que vem, em compara-
ção com US$ 10,7 bilhões in-
gressados este ano. Esses 
recursos são distribuídos 
da seguinte forma: US$ 
4,49 bilhões do projeto 2 
(rolagem das amortiza-
ções) e US$ 550 milhões de 
financiamentos a importa-
ções - o mesmo volume 
deste ano. 

Dos bancos brasileiros no 
CASH-FLOW 

(em us$ milhões)  

ITENS 	 1981 	1982 	1983 1984  
-17.781  

UTILIZAÇÃO DE RECURSOS 	 ALS,B 	d92.51 	J21.269 

Déficit em conto corrente 	 -10,993 	-14,755 	-7,663 
Financiamento 6 exportação brasileira (liquido) 	 -923 	-594 	-440 

Amortizações 	 .7.513 	-8.098 	-7.624 

Bancos comerciais estrangeiros 	 - 	- 	-4,697 

Outros 	 - 	- 	-2.927 

Empréstimos-ponte de bancos comerciais 	 - 	- 	-2.339 

Capital de curto prazo (liquido) 	
1 	-s96 

Outros capitais 	 79 	-57 	-214 

	

- 	- 	-1,450 
PIS 	 -1.276 
Tesouro Americano 	 - 	- 

Alterap5o nas reservas brutos (- -aumento) 	 -838 	4.542 	.858 
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FONTES DE RECURSOS 
Investimento Direto 	 1,584' 	991 	438 

Oficiais • de Fornecedores 	 3,369 1 	3,186' 	2,726 

Empréstimos a coligada' 	 - 	- 	302 

BANCOS COMERCIAIS ESTRANGEIROS 	 13,9742 	13.954 2 	...111.2fill 
Projeto 1 	 - 	- 	(4,422) 

	

- 	- 	(4,324) 
Projeto 2 
-CommItments-  de 1982 	 - 	- 	(3,412) 

Novos financiamentos 6 importação 	 - 	_ 	(550) 

Empréstimos-ponte 	 - 	122321 	- 
BANCOS BRASILEIROS NO EXTERIOR 	 - 	- 	519 

"CommItments" de 1982 	 - 	- 	(23) 

Projeto 2 	 - 	 (4%) 

Obrigações de curto prazo das autoridades monetários 	85 	-6-7 	89 

FMI 	
- 	 544 	2,145 

	

- 	500 	950 
PIS 
Tesouro Americano 	

- 	876 	400 

ERROS E OMISSÕES 	 -..:414 	-:2611 	- 

HIATO DO BALANÇO DE PAGAMENTOS 	 O 	 O 	_A-413 
- REFINANCIAMENTO DO CLUBE DE PARIS 	 -- 	 214 

HIATO FINAL 	 - 	- 	__• -7.112 
1 - Inclui desembolsos de recursos novos ao amparo do Resolução rtg 767 - US$ 22 milhões: 

2 - Taxas de câmbio de 10 de fevereiro de 1983 (data do Acordo com o FIAI): 
3 - Inclui bancos brasileiros no exterior: 
4 - Inclui financiamento de bancos 6 importação. 

FONTE: Banco Central 

reservas brUtaiiiea$ 858 
milhões até dezembro e de 
US$ 2,6 bilhões ao final do 
ano que vem. Reservas 
brutas, porém, não indi-
cam que houve aumento de 
reservas ,  pois revelam a 

(Continuo no página 10) 

O Brasil pediu ao Clube 
de Paris a renegociação de 
90% da dída, de aroxi-
madamente

vi 
 US$ 7 bilhões 

com os governos, por um 
prazo de nove anos com 
quatro de carência. Para 
os 10% restantes, o governo 
pede, em carta enviada dia 
10 de setembro pelo minis-
tro Galvéas, da Fazenda, 
prazo de cinco anos com 
três de carência .  

elevação dos haveres do 
País, sem descontar as 
obrigações. O aumento pre-
visto de reservas em 1984 é 
de US$ 1 bilhão. 

Para cobrir essas despe-
sas - "utilização de recur-
sos", como denomina o 
Banco Central -, o País 
dispõe de US$ 438 milhões 
de investimentos estran-
geiros este ano e conta com 
uma entrada de US$ 500 mi-
lhões no ano que vem. Os 
créditos oficiais e de forne-
cedores podem apresentar 
um pequeno crescimento, 
passando de US$ 2,7 bilhões 
para US$ 2,8 bilhões entre 
1983e1984,eoFMIcompa- 

por Claudia Safatle 
de Brasília 

(Continuação da 1 9  Opina) 

exterior, a expecta iva é 
modesta. Eles contri-
buíram com US$ 860 mi-
lhões no ingresso de dóla-
res - praticamente o do-
bro da participe ao dos  
bancos brasileiros neste 
ano. 

Fechando as coptas. por-
tanto, -o balanço gle paga-
mentos apresentaria um 
"hiato de recursos" de US$ 
4,5 bilhões este ano e de 
US$ 6,5 bilhões em 1984. Co-
mo o Brasil renegocia a 
dívida junto ao Clube de 
Paris - de US$ 2,26 bilhões 
neste e no ano que vem -, 
contabiliza-se um "hiato fi-
nal" de US$ 3,78 bilhões em 
1983 e US$ 5,2 bilhões em 
1984. Diferença que será 
coberta com a contratação 
de novos empréstimos. 


